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    PARTE 1





    A tragédia de Birlstone


  




  

    




    CAPÍTULO 1




    O AVISO




    – Estou inclinado a pensar... – disse eu.




    – É melhor assim – observou Sherlock Holmes, impaciente.




    Acho que sou um mortal dos mais tranqüilos, mas admito que me aborreci com aquela interrupção sarcástica.




    – Ora, Holmes – disse eu, sério –, às vezes você é um tanto irritante.




    Ele estava absorto demais em seus próprios pensamentos para dar uma resposta imediata à minha reprimenda. Apoiou-se sobre a mão, com o café-da-manhã intacto diante de si, e olhou fixamente para o pedaço de papel que acabara de tirar do envelope. Pegou então o envelope, colocou-o contra a luz e examinou com cuidado o seu exterior e a aba.




    – A letra é de Porlock – disse ele, pensativo. – Não tenho dúvidas de que é a letra de Porlock, apesar de tê-la visto só duas vezes. O e grego com o estranho enfeite em cima é característico. Mas, se for Porlock, o assunto deve ser de máxima importância.




    Falava sozinho, não comigo, mas minha irritação sumiu diante do interesse que suas palavras suscitaram.




    – Afinal de contas, quem é Porlock? – perguntei.




    – Porlock, Watson, é um nom-de-plume, uma marca de identificação, atrás da qual encontra-se uma personalidade enganadora e evasiva. Numa carta anterior ele me informou explicitamente que esse não era seu nome e desafiou-me a encontrá-lo na enorme multidão desta grande cidade. Porlock é importante não por si mesmo, mas devido ao notável homem com quem mantém contato. Imagine o peixe-piloto com o tubarão, o chacal com o leão... qualquer coisa insignificante na companhia de algo formidável: não apenas formidável, Watson, mas sinistro... sinistro no mais alto grau. É aí que ele entra no meu campo de ação. Você já me ouviu falar sobre o professor Moriarty?




    – O famoso criminoso cientista, tão famoso entre os ladrões que...




    – Que ultraje, Watson! – murmurou Holmes, com uma voz contrariada.




    – Eu ia dizer que ele não é conhecido do público.




    – Um sinal! Um sinal visível! – exclamou Holmes. – Você está desenvolvendo um certo tipo de pendor inesperado para o humor ardiloso, Watson, contra o qual tenho de aprender a me precaver. Mas ao chamar Moriarty de criminoso, você o está difamando aos olhos da lei... eis a glória e o prodígio disso! O maior armador de todos os tempos, o organizador de tudo o quanto é diabólico, o cérebro controlador do submundo, um cérebro que poderia ter criado ou prejudicado o destino de nações... eis o homem! Mas está tão longe de qualquer suspeita, é tão imune às críticas, é tão admirável na sua esperteza e dissimulação que essas mesmas palavras que você proferiu poderiam arrastá-lo à corte e fazer com que tivesse de lhe pagar uma pensão anual como indenização por difamar a sua pessoa. Não é o célebre autor de A dinâmica de um asteróide, livro que vai às estratoferas da matemática pura e sobre o qual se diz não existir nenhum homem na imprensa científica capaz de criticá-lo? É um homem que se possa caluniar? Médico difamador e professor caluniado... tais seriam seus respectivos papéis! Isso é brilhante, Watson. Mas se os homens inferiores me pouparem, o nosso dia chegará com certeza.




    – Que eu esteja lá para ver! – exclamei, com sinceridade. – Mas você falava daquele homem, Porlock.




    – Ah, sim... o dito Porlock é um elo na corrente, a pouca distância da grande conexão. Porlock não é um elo muito seguro... cá para nós. Ele é a única parte frágil da corrente que pude pôr à prova.




    – Mas nenhuma corrente é mais forte do que seu elo mais fraco.




    – Exato, meu caro Watson! Por isso a importância capital de Porlock. Movido por aspirações rudimentares para o bem e incentivado pelo estímulo judicioso de uma eventual nota de dez libras, uma ou duas vezes adiantou-me informações que se mostraram valiosas... tão valiosas quanto as que antecipam e impedem o crime em vez de puni-lo. Não duvido de que se tivéssemos a chave do código, veríamos que este comunicado é dessa natureza.




    Mais uma vez Holmes alisou o papel sobre o prato intacto. Levantei-me e, inclinando-me sobre ele, olhei para a curiosa inscrição, que dizia o seguinte:


    





    534 C2 127 36 31 4 17 21 41




    DOUGLAS 109 293 5 37 BIRLSTONE




    26 BIRLSTONE 9 127 171


    





    – O que é que você entende por isso, Holmes?




    – Obviamente, trata-se de uma tentativa de transmitir alguma informação secreta.




    – Mas qual é a utilidade de uma mensagem cifrada sem a chave do código?




    – Neste caso, nenhuma.




    – Por que você diz “neste caso”?




    – Porque há muitas chaves que eu leria com a mesma facilidade com que leio anúncios apócrifos na seção de pessoas desaparecidas: esses expedientes toscos entretêm a inteligência sem cansá-la. Isto, porém, é diferente. Trata-se, claro, de uma referência às palavras da página de um livro. Enquanto eu não souber qual a página e qual o livro, nada posso fazer.




    – Mas por que “Douglas” e “Birlstone”?




    – Claro que é porque essas palavras não estavam na página em questão.




    – Então por que ele não indicou o livro?




    – Sua astúcia natural, meu caro Watson, a perspicácia inata que deleita seus amigos, seguramente impediria você de colocar a chave e a mensagem cifrada no mesmo envelope. Se caísse em mãos erradas, você estaria perdido. Dessa forma, ambas têm de extraviar-se para que suceda algum mal. O segundo carteiro está atrasado, e eu ficaria surpreso se ele não nos trouxesse uma outra carta com explicações, ou, o que é mais provável, o próprio livro ao qual estes números se referem.




    A conjetura de Holmes realizou-se em poucos minutos, com o surgimento de Billy, o criado, trazendo a carta que esperávamos.




    – A mesma caligrafia – observou Holmes, ao abrir o envelope – e, de fato, assinada – acrescentou, exultante, ao desdobrar a epístola. – Estamos avançando, Watson.




    Porém, seu rosto anuviou-se ao ver o conteúdo.




    – Puxa vida! Que decepção! Receio, Watson, que todas as nossas expectativas se frustraram. Acredito que o nosso homem Porlock não fará nada.


    





    “Prezado sr. Holmes (diz ele):




    Não continuarei com este assunto. É perigoso demais... ele suspeita de mim. Sei disso. Aproximou-se inesperadamente depois de eu ter colocado o endereço neste envelope com a intenção de enviar-lhe a chave da mensagem cifrada. Consegui escondê-lo. Se ele o tivesse visto, eu teria tido sérios problemas. Mas percebo suspeita em seus olhos. Por favor, queime a mensagem cifrada, que agora de nada lhe serve.




    Fred Porlock.”


    





    Holmes ficou sentado por algum tempo, enrolando a carta com os dedos e franzindo as sobrancelhas, enquanto olhava para o fogo.




    – Afinal – disse, por fim – pode não ser nada. Pode ser apenas sua consciência pesada. Sabendo-se um traidor, deve ter percebido a acusação nos olhos do outro.




    – O outro, presumo, é o professor Moriarty.




    – Ninguém menos do que ele! Quando alguém daquele grupo fala sobre ele, sabe-se logo a quem se refere. Há um ele predominante para todos.




    – Mas o que ele pode fazer?




    – Hum! Eis uma questão importante! Quando você tem um dos cérebros mais brilhantes da Europa contra você e todas as forças das trevas a apoiá-lo, as possibilidades são infinitas. De qualquer modo, é evidente que o nosso amigo Porlock está morrendo de medo... Tenha a bondade de comparar a caligrafia do bilhete com a do envelope, que foi endereçado, como ele nos disse, antes daquela visita de mau agouro. Uma é clara e firme. A outra mal se pode ler.




    – Por que então escreveu? Por que não abandonou o assunto?




    – Porque temia que eu o procurasse sobre o caso, e isso talvez lhe trouxesse problemas.




    – Sem dúvida – disse eu. – Claro.




    Peguei a mensagem cifrada original e comecei a examiná-la.




    – É enlouquecedor pensar que um importante segredo pode estar neste pedaço de papel, e que está fora do alcance humano desvendá-lo.




    Sherlock Holmes tinha afastado seu café-da-manhã, sem tocá-lo, e acendeu o desagradável cachimbo, seu companheiro nas horas de meditações profundas.




    – Eu gostaria de saber! – disse ele, recostando-se e olhando para o teto. – Talvez haja alguns pontos que escaparam ao seu raciocínio maquiavélico. Consideremos o problema à luz da razão pura. Esse homem faz referência a um livro. Esse é o nosso ponto de partida.




    – Um tanto vago.




    – Vamos ver se conseguimos restringi-lo um pouco. À medida que concentro meu pensamento, parece-me menos impenetrável. Que indicações temos sobre tal livro?




    – Nenhuma.




    – Ora, ora! Na verdade, isso não é tão mau assim. A mensagem cifrada começa com um grande 534, não é? Podemos partir da hipótese de que 534 é a página específica à qual a mensagem cifrada se refere. Então se trata de um livro grande, o que já é alguma coisa. Que outras indicações temos sobre a natureza dele? O próximo sinal é C2. O que você acha, Watson?




    – Capítulo dois, sem dúvida.




    – Pouco provável, Watson. Você há de concordar comigo, com toda a certeza, que, se a página já foi revelada, não há necessidade do número do capítulo. Além disso, se a página 534 for do capítulo dois, o tamanho do primeiro capítulo deve ser de fato intolerável.




    – Coluna! – gritei.




    – Brilhante, Watson. Você está esplêndido esta manhã. Se não for a coluna, eu ficaria muito decepcionado. Então, agora, veja bem, começamos a visualizar um livro grande, impresso em duas colunas, cada uma das quais de um comprimento considerável, visto ser uma das palavras do documento descrita como a de número 293. Será que chegamos ao limite do poder da razão?




    – Receio que sim.




    – Com toda certeza, isso não faz jus à sua capacidade. Mais um lampejo, meu caro Watson... mais uma idéia brilhante! Se fosse um livro raro, ele o teria enviado para mim. Em vez disso, ele tinha a intenção, antes que seus planos fossem interrompidos, de enviar-me a chave do código neste envelope. Ele diz isso no bilhete. Isso parece indicar que se trata de um livro que ele supôs ser fácil de ser encontrado. Ele o tem... e imaginou que eu também o teria. Em suma, Watson, é um livro muito comum.




    – É certo que o que você diz parece plausível.




    – Portanto, reduzimos o nosso campo de pesquisa a um livro grande, impresso em duas colunas e popular.




    – A Bíblia! – gritei, triunfante.




    – Muito bem, Watson, muito bem! Mas, se me permite dizer, não é uma idéia tão boa assim! Mesmo se fosse minha, eu não poderia pensar num livro menos provável de estar à mão dos associados de Moriarty. Além disso, as edições do Livro Sagrado são tão numerosas que ele não poderia imaginar que dois exemplares teriam a mesma paginação. Trata-se, claro, de um livro padronizado. Ele tem certeza que a página 534 dele coincidirá com a minha.




    – Mas pouquíssimos livros têm essa correspondência.




    – Exato. Nisso consiste a nossa salvação. Nossa busca se reduz a livros padronizados que supostamente qualquer pessoa possa ter.




    – O Bradshaw![1]




    – Há certas dificuldades, Watson. O vocabulário do Bradshaw é poderoso e conciso, mas limitado. A seleção de palavras dificilmente serviria para o envio de mensagens em geral. Vamos eliminar o Bradshaw. O dicionário, receio, é inadmissível pelo mesmo motivo. O que resta, então?




    – Um almanaque!




    – Excelente, Watson! Muito me engano se você não acertou em cheio. Um almanaque! Vamos examinar as características do Almanaque Whitaker. É popular. Tem o número necessário de páginas. É impresso em duas colunas. Ainda que tivesse um modesto vocabulário nas primeiras edições, se bem me lembro, tornou-se prolixo com o tempo – disse, apanhando o volume sobre a mesa. – Aqui está a página 534, coluna dois, e vejo um considerável bloco de informações sobre o comércio e os recursos da Índia britânica. Anote as palavras, Watson. O número treze é “Mahratta”. Receio que não seja um começo muito auspicioso. O número 127 é “governo”, que ao menos faz sentido, embora seja um tanto irrelevante para nós e para o professor Moriarty. Vamos tentar outra vez. O que faz o governo de Mahratta? Pobre de mim! A palavra seguinte é “cerda”. Nada feito, meu bom Watson! Basta!




    Ele falara em tom de gracejo, mas as contrações da sua sobrancelha cerrada mostravam sua decepção e irritação. Fiquei ali sentado, desamparado e infeliz, olhando para o fogo. O longo silêncio foi quebrado por uma súbita exclamação de Holmes, que correu em direção ao armário, do qual voltou com um segundo volume de capa amarela nas mãos.




    – Pagamos o preço por sermos tão avançados, Watson! – exclamou. – Estamos à frente de nosso tempo e sofremos punições por isso. Por estarmos no dia 7 de janeiro, pegamos, com toda propriedade, o novo almanaque. É bem provável que Porlock tenha feito a mensagem com um almanaque mais velho. Sem dúvida teria nos informado, se tivesse escrito a carta com as explicações. Vejamos então o que nos reserva a página 534. O número treze é Há, o que é muito mais promissor. O número 127 é um... Há um – os olhos de Holmes brilhavam de agitação, e os seus dedos finos e nervosos tremiam enquanto ele contava as palavras. – Perigo. Ah! Ah! Bravo! Anote aí, Watson. Há um perigo... pode... acontecer... muito... breve... alguém. Depois temos o nome Douglas, rico... campo... agora... em... Birlstone... mansão... Birlstone... segredo... é... urgente. Aí está, Watson! O que você acha da razão pura e de seus frutos? Se a quitanda vendesse coroas de louros, eu mandaria Billy buscar uma.




    Enquanto ele decifrava, fiquei olhando para a estranha mensagem que eu rabiscara numa folha de papel ofício sobre o meu joelho.




    – Que jeito estranho e confuso de se expressar! – disse eu.




    – Muito pelo contrário! Ele fez muito bem – disse Holmes. – Quando se procuram as palavras para se expressar numa única coluna, não se consegue achar tudo o que se deseja. Há que se deixar alguma coisa para a inteligência do seu correspondente. O sentido está bem claro. Existe alguma crueldade planejada contra um certo Douglas, seja ele quem for, um rico cavalheiro que reside no campo, como disse. Ele tem certeza – segredo foi o mais próximo de secreto que conseguiu – de que o assunto é urgente. Eis o nosso resultado... e foi uma análise bastante trabalhosa!




    Holmes sentia a alegria impessoal de um verdadeiro artista diante de sua melhor obra, mesmo quando estava bem abaixo do nível a que ele aspirava. Ainda regozijava-se do sucesso quando Billy abriu a porta e o inspetor MacDonald, da Scotland Yard, entrou na sala.




    Estávamos ainda naqueles tempos de outrora, perto do final dos anos 1880, quando Alec MacDonald estava longe de ter a fama nacional que obteve depois. Apesar de jovem, era um membro de confiança do grupo de detetives, destacando-se em vários dos casos que lhe tinham sido confiados. Sua figura alta e esquelética prometia uma força física excepcional, enquanto a cabeça grande e os olhos fundos e brilhantes claramente revelavam a inteligência ferina que cintilava por detrás das grossas sobrancelhas. Era um homem calmo, meticuloso, de natureza obstinada e com forte sotaque de Aberdeen. Duas vezes durante a sua carreira Holmes o havia ajudado, obtendo como única recompensa a satisfação intelectual de resolver um problema. Por essa razão, a afeição e o respeito que o escocês sentia por seu singular colega eram profundos, e ele demonstrava sua admiração por meio da franqueza com que consultava Holmes em qualquer dificuldade. A mediocridade não conhece nada superior a si própria, mas o talento reconhece o gênio de imediato, e MacDonald tinha talento suficiente para perceber que não seria nenhuma humilhação procurar por alguém que, na Europa, era o único que lhe poderia ajudar, tanto por seus dons quanto por sua experiência. Holmes não era inclinado a amizades, mas era tolerante com o grande escocês e sorriu ao vê-lo.




    – O senhor é um madrugador, sr. Mac – disse ele. – Desejo-lhe sorte no trabalho. Receio que haja algum problema a caminho.




    – Se o senhor dissesse “espero” em vez de “receio” estaria mais próximo da verdade, na minha opinião, sr. Holmes – respondeu o inspetor, com um sorriso intencional. – Bem, uma dose talvez pudesse afastar este frio matinal. Não, obrigado, não quero fumar. Preciso ir embora, pois as primeiras horas de um caso são preciosas, como o senhor bem sabe. Mas... mas...




    O inspetor parou de súbito, olhando com expressão de total espanto para o papel em cima da mesa. Era a folha sobre a qual eu havia rabiscado a mensagem enigmática.




    – Douglas! – gaguejou. – Birlstone! O que é isso, sr. Holmes? Puxa, isso é bruxaria! Em nome de tudo o que é mais sagrado, onde o senhor conseguiu estes nomes?




    – É uma escrita cifrada que o dr. Watson e eu conseguimos desvendar. Mas por quê? O que há de errado com os nomes?




    O inspetor olhou para cada um de nós, atônito.




    – É que – disse ele – o sr. Douglas da mansão de Birlstone foi assassinado de um modo horrível hoje de manhã.


    


    


    





    

      [1]. Abreviação de Bradshaw Railway Guide, guia de trens da Grã-Bretanha. (N.T.)


    


  




  

    




    CAPÍTULO 2




    SHERLOCK HOLMES DISCORRE




    Foi um daqueles momentos dramáticos para os quais o meu amigo vivia. Seria um exagero dizer que ele ficou escandalizado ou mesmo agitado com o surpreendente aviso. Sem qualquer sinal de crueldade em sua constituição, estava, sem dúvida, calejado depois de tantos estímulos. Todavia, se as suas emoções estavam entorpecidas, a sua percepção intelectual estava ativa em excesso. Não havia nele então nem sombra do horror que eu sentira com aquela declaração lacônica, mas o seu rosto demonstrava a serenidade paciente e curiosa do químico que observa os cristais se formarem a partir de uma solução saturada.




    – Notável! – disse ele. – Notável!




    – O senhor não parece surpreso.




    – Interessado, sr. Mac, mas não surpreso. Por que deveria estar surpreso? Recebo uma comunicação anônima de uma fonte que sei ser importante, avisando-me que uma certa pessoa corre perigo. No espaço de uma hora fico sabendo que tal perigo se concretizou e que a pessoa está morta. Fico interessado, mas, como pode ver, não estou nada surpreso.




    Com frases breves explicou ao inspetor os fatos sobre a carta e a mensagem cifrada. MacDonald ouviu sentado, com o queixo apoiado nas mãos e as sobrancelhas ruivas formando feixes amarelos.




    – Eu ia para Birlstone hoje de manhã – disse ele. – Passei por aqui para convidá-lo a vir comigo... o senhor e o seu amigo. Mas, pelo que o senhor diz, talvez seja melhor trabalharmos em Londres.




    – Acho que não – disse Holmes.




    – Puxa vida, sr. Holmes! – exclamou o inspetor. – Os jornais estarão cheios de notícias sobre o mistério de Birlstone dentro de um ou dois dias; mas onde está o mistério, se existe um homem em Londres que profetizou o crime antes mesmo que ocorresse? Temos apenas de apanhar esse homem, e o resto será uma decorrência.




    – Sem dúvida, sr. Mac. Mas o que o senhor propõe para apanhar o dito Porlock?




    MacDonald virou a carta que Holmes lhe tinha dado.




    – Foi postada em Camberwell... isso não ajuda muito. O nome, como o senhor diz, é falso. É certo que não há muitas pistas. O senhor não disse que enviou dinheiro a ele?




    – Duas vezes.




    – E como?




    – Em notas, para o correio de Camberwell.




    – O senhor nunca se preocupou em saber quem as buscou?




    – Não.




    O inspetor pareceu surpreso e um pouco chocado.




    – Por que não?




    – Porque sempre cumpro minha palavra. Prometi-lhe, na primeira vez em que ele me escreveu, não tentar encontrá-lo.




    – O senhor acha que há alguém por trás dele?




    – Sei que há alguém.




    – O tal professor que ouvi o senhor mencionar?




    – Exato!




    O inspetor MacDonald sorriu e suas pálpebras estremeceram quando olhou para mim.




    – Não vou esconder, sr. Holmes, que nós do CID[1] achamos que o senhor está um pouco obcecado a respeito do tal professor. Fiz minhas próprias investigações sobre o assunto. Ele parece ser um homem muito respeitável, culto e talentoso.




    – Fico contente que os senhores tenham conseguido reconhecer o talento dele.




    – Ora, é impossível não reconhecê-lo! Após ter ouvido a sua opinião, resolvi ir conhecê-lo. Conversamos sobre eclipses. Não sei como a conversa chegou nisso; mas ele tinha uma lanterna refletora e um globo e explicou-me tudo em um minuto. Emprestou-me um livro, mas não tenho vergonha de dizer que está um pouco acima do meu nível, apesar de eu ter tido uma boa educação em Aberdeen. Ele teria sido um bom pastor,[2] com aquele rosto fino, cabelo grisalho e maneira solene de falar. Quando pôs a mão no meu ombro na hora da despedida, era como a benção de um pai antes do filho partir para o mundo frio e cruel.




    Holmes soltou uma gargalhada e esfregou as mãos.




    – Ótimo! – ele disse. – Ótimo! Diga-me, meu amigo MacDonald, essa agradável e comovente conversa, suponho, aconteceu no gabinete do professor?




    – Isso mesmo.




    – Um aposento muito agradável, não é?




    – Muito... de fato, muito elegante, sr. Holmes.




    – O senhor sentou-se de frente para a escrivaninha dele?




    – Certo.




    – O sol batendo nos seus olhos e o rosto dele na sombra?




    – Bem, já era noite, mas lembro que a lamparina estava voltada para o meu rosto.




    – Claro que sim. O senhor por acaso viu um quadro acima da cabeça do professor?




    – Não deixo escapar muita coisa, sr. Holmes. Talvez tenha aprendido isso com o senhor. Sim, vi o quadro... uma jovem senhora com a cabeça apoiada nas mãos, olhando de lado.




    – O quadro é de Jean Baptiste Greuze.




    O inspetor fez um esforço para mostrar-se interessado.




    – Jean Baptiste Greuze – continuou Holmes, juntando as mãos com as pontas dos dedos e recostando-se na cadeira – foi um artista francês que floresceu entre 1750 e 1800. Refiro-me, é claro, a sua carreira profissional. A crítica moderna vem reforçando a grande fama que ele conquistou entre seus contemporâneos.




    Os olhos do inspetor distraíram-se.




    – Não seria melhor... – ele disse.




    – Já vamos chegar lá – Holmes interrompeu. – Tudo o que estou dizendo tem uma relação muito direta e imprescindível com o que o senhor chamou de mistério de Birlstone. Na verdade, num certo sentido, pode ser considerado seu ponto central.




    MacDonald sorriu com delicadeza e lançou um olhar de súplica para mim.




    – Seu pensamento é rápido demais para mim, sr. Holmes. Quando o senhor omite certos pontos de ligação, eu não consigo preencher as lacunas. Afinal de contas, qual pode ser a conexão entre o pintor morto e o caso de Birlstone?




    – Todo conhecimento pode ser útil a um detetive – observou Holmes. – Mesmo o simples fato de que no ano de 1865 um quadro de Greuze chamado La Jeune Fille a l’Agneau ter alcançado o preço de um milhão e duzentos mil francos (mais de quatro mil libras), no leilão de Portalis, pode ser o início de uma série de reflexões.




    É claro que assim foi. O inspetor parecia agora verdadeiramente interessado.




    – Devo ainda lembrar-lhe – Holmes continuou – que o salário do professor pode ser verificado em inúmeras fontes confiáveis. É de setecentas libras por ano.




    – Então como ele pôde comprar...




    – Pois é! Como pôde?




    – Sim, é notável – disse o inspetor, pensativo. – Continue, sr. Holmes. Estou gostando muito. Isso é formidável!




    Holmes sorriu. Sempre se animava com uma admiração sincera, característica de um verdadeiro artista.




    – E Birlstone? – perguntou.




    – Ainda temos tempo – disse o inspetor, olhando para o relógio. – Estou com um táxi na porta, e não demora mais do que vinte minutos para chegarmos na estação Victória. Mas sobre o quadro: achei que o senhor tinha dito certa vez, sr. Holmes, que nunca se encontrara com o professor Moriarty.




    – Não, nunca.




    – Então como conhece os seus aposentos?




    – Ah, isso é um outro assunto. Estive três vezes em seus aposentos; duas delas, à sua espera, sob pretextos diferentes e partindo antes que ele chegasse. Uma vez... bem, não posso contar sobre essa vez a um detetive oficial. Foi nessa última ocasião que tomei a liberdade de vasculhar seus papéis... com os resultados mais inesperados.




    – Encontrou algo comprometedor?




    – Absolutamente nada. Foi isso que me surpreendeu. Todavia, agora o senhor compreende a importância do quadro. Faz dele um homem muito rico. Como conseguiu essa fortuna? Ele não é casado. Seu irmão mais moço é chefe de estação no oeste da Inglaterra. Sua cátedra lhe rende setecentas libras por ano. E ele é proprietário de um Greuze.




    – Então?




    – Com toda certeza, a conclusão está clara.




    – O senhor quer dizer que ele tem um rendimento muito alto e que deve recebê-lo de modo ilegal?




    – Exato. É claro que tenho outros motivos para pensar desse modo... dezenas de fiozinhos que levam vagamente ao centro da teia onde a criatura venenosa e imóvel se esconde. Só menciono o quadro de Greuze porque ele traz o assunto para o campo das suas próprias observações.




    – Bem, sr. Holmes, admito que o que o senhor diz é interessante; é mais do que isso... é extraordinário. Mas vamos esclarecer mais um pouco, se for possível. O senhor acha que é falsificação, cunhagem de moedas falsas, roubo... de onde vem esse dinheiro?




    – O senhor já leu sobre Jonathan Wild?




    – Bem, o nome é bastante conhecido. É um personagem de romance, não é? Não me interesso muito por detetives de romances... são sujeitos que fazem coisas, mas não nos deixam ver como as fazem. Isso é apenas inspiração, não é sério.




    – Jonathan Wild não era detetive e não era personagem de romance. Era um mestre do crime. Viveu no século passado, mais ou menos em 1750.




    – Então de nada serve para mim. Sou um homem prático.




    – Sr. Mac, a coisa mais prática que poderia fazer em sua vida seria recolher-se por três meses e ler, doze horas por dia, os anais do crime. Tudo acontece em círculos... mesmo o professor Moriarty. Jonathan Wild era a força oculta dos criminosos de Londres, aos quais vendia suas idéias e sua organização por uma comissão de quinze por cento. A velha roda gira e tudo vem à tona. Tudo o que já aconteceu, acontecerá de novo. Vou contar-lhe certas coisas sobre Moriarty que podem lhe interessar.




    – Interessam-me por certo.




    – Acontece que sei quem é o primeiro elo dessa corrente; corrente com esse Napoleão às avessas numa das pontas e centenas de malfeitores, batedores de carteiras, chantagistas e trapaceiros na outra, com todo tipo de crime entre as duas. O chefe do Estado Maior é o coronel Sebastian Moran, tão distante, precavido e inacessível à lei quanto o próprio. Quanto o senhor acha que ele lhe paga?




    – Gostaria de saber.




    – Seis mil libras por ano. Isso é pagar pela inteligência, compreende... o princípio americano de fazer negócios. Soube desse detalhe por acaso. É mais do que recebe o primeiro-ministro. Isso dá uma idéia dos rendimentos de Moriarty e da escala em que ele opera. Mais uma coisa: dei-me ao trabalho de investigar seus últimos cheques... cheques simples, com os quais ele paga as despesas de casa. Tinham sido sacados em seis bancos diferentes. Isso lhe diz alguma coisa?




    – É certo que é muito esquisito! Mas o que o senhor deduz disso?




    – Ele não quer comentários sobre sua fortuna. Ninguém deve saber quanto ele tem. Não tenho dúvida de que ele tem vinte contas bancárias; a maior parte do seu dinheiro está no exterior, possivelmente no Deutschebank ou no Crédit Lyonnais. Um dia, quando o senhor puder dispor de um ou dois anos, recomendo-lhe fazer um estudo sobre o professor Moriarty.




    O inspetor MacDonald estava cada vez mais impressionado com a evolução da conversa. Tinha se distraído no seu interesse. Mas a sua inteligência prática de escocês, com um estalo, levou-o de volta ao assunto em questão.




    – De qualquer modo, ele pode tê-las – disse ele. – O senhor nos desviou com suas interessantes anedotas, sr. Holmes. O que importa, na verdade, é sua observação de que há uma ligação entre o professor e o crime. Que o senhor soube pelo aviso recebido por meio de Porlock. Devido às nossas necessidades práticas imediatas, poderíamos nos aprofundar nessa questão?




    – Podemos ter uma idéia sobre os motivos do crime. Trata-se, segundo pude deduzir de suas observações iniciais, de um crime incompreensível ou, pelo menos, sem explicação. Ora, supondo que a origem do crime seja a que suspeitamos, pode haver dois motivos diferentes. Em primeiro lugar, devo lhe dizer que Moriarty dirige seus homens com mão de ferro. A sua disciplina é extraordinária. Há apenas uma punição no seu código. A morte. Ora, podemos supor que o homem assassinado (o tal Douglas cuja morte iminente já era do conhecimento de um dos subordinados do arquicriminoso) de algum modo traiu o chefe. Sua punição foi imediata e todos ficariam sabendo... apenas para incutir-lhes o medo da morte.




    – Bem, essa é uma sugestão, sr. Holmes.




    – A outra é que tenha sido planejada por Moriarty no curso normal da questão. Houve algum roubo?




    – Não fui informado.




    – Se houve roubo, esse fato seria, é claro, contra a primeira hipótese e a favor da segunda. Moriarty pode ter planejado tudo com a promessa de ficar com parte da pilhagem, ou pode ter sido pago para arquitetá-lo. As duas são possíveis. Seja qual for, ou mesmo se for uma terceira combinação, é em Birlstone que devemos procurar a solução. Conheço o nosso homem bem demais para saber que não deixou nada aqui que possa nos levar até ele.




    – Então, temos de ir a Birlstone! – exclamou MacDonald, pulando da cadeira. – Puxa! É mais tarde do que pensei. Senhores, têm só cinco minutos para se prepararem.




    – É o bastante para nós – disse Holmes ao levantar-se, apressando-se para trocar o roupão pelo paletó. – Durante o percurso, sr. MacDonald, peço-lhe que tenha a bondade de contar-me tudo sobre o caso.




    “Tudo sobre o caso” mostrou ser muito pouco, porém, havia o bastante para garantir que o caso que tínhamos diante de nós merecia uma maior atenção do perito. Ele estava animado e esfregou as mãos finas ao ouvir os raros mas extraordinários detalhes. Acabáramos de deixar para trás uma longa série de semanas improdutivas e, por fim, surgia um caso adequado para aquela capacidade notável que, como todos os talentos especiais, torna-se incômoda para o seu proprietário, se não estiver em atividade. O cérebro perde a sagacidade e enferruja quando não é usado.




    Os olhos de Sherlock Holmes brilhavam, sua face pálida ganhava cor e todo seu rosto ansioso irradiava uma luz interna quando era chamado para o trabalho. Debruçando-se para frente no táxi, ouvia atento ao pequeno esboço de MacDonald sobre o problema que nos aguardava em Sussex. O inspetor baseava sua história, segundo explicou, numa mensagem rabiscada que lhe fora entregue pelo trem leiteiro naquela madrugada. White Mason, o oficial local, era seu amigo pessoal, e por isso MacDonald fora notificado muito mais depressa do que era costume na Scotland Yard, quando alguém do interior necessitava da sua ajuda. O perito da metrópole em geral tem pouquíssimas pistas para seguir.




    “Estimado inspetor MacDonald” (dizia a mensagem que ele nos leu)




    A requisição oficial de seus serviços encontra-se em envelope separado. Esta carta é para seu uso pessoal. Telegrafe dizendo qual trem da manhã poderá tomar para Birlstone e irei encontrá-lo ou enviarei alguém, se estiver muito ocupado. O caso é grave. Não perca tempo antes de vir. Se possível, traga o sr. Holmes, pois ele encontrará as coisas a seu gosto. Poderíamos pensar que tudo foi arranjado para produzir um efeito teatral, se não fosse pelo homem morto no meio da cena. Palavra! Esse caso é complicado.”




    – Seu amigo não parece ser tolo – observou Holmes.




    – Não, senhor. White Mason é um homem muito esperto, se é que posso julgar alguém.




    – Bem, o senhor sabe de mais alguma coisa?




    – Apenas que ele nos dará os detalhes quando nos encontrarmos.




    – Como, então, o senhor chegou ao sr. Douglas e ao seu horrível assassinato?




    – Estava no relatório oficial anexo. Só não dizia “horrível”, pois não é um termo oficial reconhecido. Trazia o nome de John Douglas. Mencionava os ferimentos na cabeça, provocados pelo disparo de uma espingarda. Também mencionava a hora do alarme, por volta da meia-noite de ontem. Acrescentava que se tratava, sem dúvida, de um assassinato, mas que ninguém tinha sido preso, e que tinha características confusas e extraordinárias. É tudo o que sabemos até o momento, sr. Holmes.




    – Então, com sua permissão, deixaremos as coisas assim, sr. Mac. A tentação de criar teorias prematuras com dados insuficientes é o mal de nossa profissão. Vejo apenas duas coisas com certeza no momento: uma mente brilhante em Londres e um homem morto em Sussex. A ligação entre ambos é o que vamos investigar.


    


    


    





    

      

        [1]. Central de Inspetores Detetives. (N.T.)


      




      

        [2]. Meenister, no original, em vez de minister. O erro na grafia indica que o personagem não teve uma educação tão boa afinal. (N.T.)
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